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Questões
• Como compreender um currículo oficial?

• Qual a relação dos conteúdos curriculares com as

ciências de referência, particularmente a Zoologia?

• Qual o papel dos currículos oficiais na construção dos

conteúdos escolares pelos docentes?

• Atividade: Análise e interpretação de conteúdos de

Zoologia nos Parâmetros Curriculares Nacionais de

de EF e EM
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Currículo - definições

• Em Latim, a palavra seria derivada de “curriculus”, que traz a 
noção de série, seqüência, caminho;

• César Coll (1996) - “a primeira função do currículo, sua razão 
de ser, é a de explicitar o projeto – as intenções e o plano de 
ação – que presidem as atividades educativas escolares”. 

• Sacristán (1998) - afirma que “o conceito currículo adota 
significados diversos, porque, além de ser suscetível a 
enfoques paradigmáticos diferentes, é utilizado para processos 
ou fases distintas do desenvolvimento curricular”. 
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Teoria Crítica de Currículo – década de 60

• As questões de “o que” ensinar, e “como” ensinar, passaram a 
ser dependentes das questões “para quem” e “por que” ensinar. 

• Compreender as relações entre currículo e poder, sociedade e 
cultura, enriqueceu muito o próprio conceito de currículo.

• Colaboração do pós-estruturalismo (realidade como uma 
construção social e subjetiva), dos estudos de gênero, da 
psicanálise, dos estudos ambientais, dos estudos culturais e dos 
estudos de raça ...
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Etapas do currículo – (Sacristan, 1998)
• (1) currículo prescrito - regulações concebidas pelas autoridades do 

sistema educacional ; 

• (2) currículo apresentado aos professores - uma interpretação do currículo 
prescrito manifestada na forma de meios de apoio ao professor – ex. livro 
didático; 

• (3) currículo moldado pelos professores, que seria a proposta curricular 
moldada pela cultura profissional do professor (planejamento;

• (4) currículo em ação- A prática real, que se concretiza nas tarefas 
acadêmicas (elementos básicos que sustentam a ação pedagógica);

• (5) currículo realizado dá conta dos efeitos produzidos pelo processo 
educacional, sejam eles perceptíveis e/ou mensuráveis, sejam eles ocultos, 
refletindo os níveis cognitivo, afetivo, social, moral, etc.; 

• (6) currículo avaliado, que obedece a pressões externas ao professor, como 
controle para aprovação dos alunos, e atualmente as provas externas 
(SAEB, Prova Brasil, ENEN, etc...) 
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Contexto histórico da Biologia no currículo de ensino 
médio (Marandino, Selles, Ferreira, 2009)

• Ciências como disciplina escolar – início do século XIX – Física e Química 
predominavam – avanço tecnológico da revolução industrial;

• Início do século XX – ensino secundário com caráter propedêutico e 
elitista;

• Disciplina escolar para tratar de conteúdos biológicos, ora como disciplinas 
distintas Zoologia, Botânica e fisiologia humana, ora como uma disciplina 
denominada História Natural;

• Apesar do termo Biologia ter sido definido por Lamarck no início do 
século XIX, Ciências Biológicas como ciência autônoma e legítima – após 
a teoria da evolução.
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Elementos históricos

• Década de 30 – fatores sociais e econômicos relacionados à aplicação dos 
conhecimentos biológicos em áreas como a industria e agricultura, 
contribuem para a consolidação da Biologia no currículo secundário;

• Década de 50 – BSCS – Biological Sciences Curriculum Study – buscava 
fortalecer nos moldes acadêmicos os conteúdos da disciplina escolar 
Biologia. 3 versões com organização de sequencias diferentes;
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Questões do ensino de Biologia

Principais críticas: padrão de ensino memorístico e descritivo;

Expectativas: conhecimentos adquiridos na escola possam estabelecer 
vínculos mais estreitos com a realidade como auxiliar na resolução de 
inúmeros problemas sociais;

Relações com as ciências de referência e com os aspectos sociais que 
marcam a sua história;

Trajetória a partir do século XX: temáticas biológicas ganham crescente 
destaque na vida cotidiana e interfaces entre o biológico e o social.

diversos estudos indicam que as Ciências Biológicas não oferecem uma 
resposta consensual para as numerosas indagações que cercam o 
estudo da vida e da evolução.



Biological Science Curriculum Studies

Iniciativa da comunidade de biólogos com apoio da Fundação Nacional de 
Ciências Norte Americana;

Objetivo de reformar, em moldes acadêmicos, os conteúdos e métodos da 
disciplina escolar Biologia;

Versões azul, amarela e verde – Biologia molecular, citologia e ecologia.

Produzidas em 1960/61, avaliadas e revisadas em algumas escolas secundárias, 
e comercializadas em 1963 .

Cenário político da guerra fria: lançamento do satélite soviético Sputinik em 
1957 – Estados Unidos perceberam sua fragilidade científica, tecnológica, 
militar e econômica – educação deficitária de ciências;

BSCS, PSCS ( Physical Science Study Curriculum), ESCP (Earth Science 
curriculum Project), Chem Study, SMSG (Scholl Mathematics Study 
Group), ESS (Elementary Science Study)...



No contexto brasileiro...
As versões dos livros didáticos do BSCS foram 

traduzidas para mais de 50 países;

Metodologia científica tinha função central – formar 
cientistas;

1946 – IBECC – Instituto Brasileiro de Educação, 
Ciência e Cultura – kits de laboratório e adaptação e 
produção de livros didáticos;

Seccional paulista – criação de Centros de Ciências –
CECISP

1960-1970 – coordenou a tradução das versões do 
BSCS para o Brasil



Kits IBECC/FUNBEC
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Kits IBECC/FUNBEC

http://oscientistas.files.wordpress.com/2009/08/comercial-interno-kit.jpg
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TRADUÇÕES DO BSCS



Interferência da comunidade científica reaproximou a 
disciplina do contexto acadêmico, mas se mostrou 
insuficiente às demandas do público escolar tão 
heterogêneo;

Ao final de 1970 foram perdendo espaço no contexto 
norte americano e posteriormente em outros países, 
com reduções de financiamento;

O BSCS continua existindo, com sede em Colorado, e 
continua produzindo as versões verde e azul. É 
também um centro de pesquisa e avaliação, formação 
de professores e produção de outros materiais 
didáticos.



Atualmente....

• Busca-se equilíbrio entre o saber de referência e a 
contextualização social, além de articulações 
interdisciplinares com outras disciplinas.



Ciência de referência - Zoologia no Brasil (Klassa 
& Santos, 2012) 

• O desenvolvimento inicial da Zoologia no Brasil se deu na 

perspectiva da ciência aplicada (espécies e grupos de interesse 

médico, social ou sanitário);

Três fases: tradição naturalista, Zoologia aplicada e a expansão de 

São Paulo, enquanto polo de pesquisa, com a valorização de 

estudos de diversos grupos animais (e não somente aqueles 

relacionados a políticas sanitaristas e desenvolvimentistas) no 

entendimento do processo evolutivo e das relações de 

parentesco existentes entre os grupos.
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Tradição naturalista

• Expedições financiadas por europeus;

• museus científicos como principais instituições de 

pesquisa e ensino entre os séculos XVIII e XIX;

• visão de comparar, classificar e generalizar, tendo 

como sistema de aprendizagem longos estágios do 

estudante junto ao seu orientador e à coleção.
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durante o governo de Maurice de Nassau (1637 – 1644). Historia Naturalis 

Brasiliae, 1648

sapo cururu coati

tamandua

jararaca



CIENTÍFICA (PRIMEIRA ETAPA) : durante o governo de Maurice de Nassau 

(1637 – 1644). Historia Naturalis Brasiliae, 1648



NATURALISTAS E VIAJANTES:  século XIX. A partir de 1808 com a vinda 

de D. João VI para o Brasil. Missão Austríaca 1817 - 1835

Johann Natterer

1787 - 1843

Missão Austríaca

1817 - 1835

Francisco II, imperador da Áustria, financiou 

uma expedição ao Brasil por ocasião do 

casamento de sua filha, Maria Leopoldina, 

com o príncipe herdeiro D. Pedro, mais tarde 

D. Pedro I.

Natterer depositou no Museu de História 

Natural  de Viena os exemplares coletados.

peixe-palmito

Francisco 

II 

Imperador

1758-1835 
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Johann Baptist Ritter von Spix Viajou para o

Brasil em 1817. Após percorrer mais de 6.500

quilômetros (Rio de Janeiro – São Paulo –

Salvador – Belém – Manaus – Tabatinga) retornou

para a Europa em 1820 e levou consigo uma

coleção de mais de 6.500 plantas, 2.700

insetos, 85 mamíferos, 350 aves, 150 anfíbios e

116 peixes. Seis anos mais tarde completou a

descrição de cerca de 500 espécies de moluscos

e vertebrados. Publicou primeiramente (1823) um

trabalho sobre primatas e morcegos, seguido

(1824-1825) pela descrição de tartarugas, cobras,

sapos, lagartos e aves.



NATURALISTAS E VIAJANTES:  século XIX. 

Fig. 1. Melita exilii n. sp., male, enlarged five times. 

The large branchial lamellæ are seen projecting 

between the legs.

Fig. 17. Zoëa of a Marsh Crab 

(Cyclograpsus ?), magn. 45 

diam.

Figs. 65-67. Young 

Tubicolar worms, 

magnified with the simple 

lens about 6 diam.:

1864,  Für 

Darwin

1822 -

1897



Zoologia aplicada

• Institutos de pesquisa como o Instituto Adolfo Lutz (antigo 

Instituto Bacteriológico), o Instituto Butantan, a “escola de 

Manguinhos”, o Instituto Oswaldo Cruz, entre outros.

• A zoologia médica teve papel central nas pesquisas –

sanitarismo - Viagens de campo;  

• Conhecimento do ciclo das doenças tropicais, como a malária, 

verminoses e doença de Chagas - parasitologia e a 

entomologia 

• Grande parte das ciências biológicas voltava-se para a biologia 

aplicada.
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Pesquisa nas universidades

• ambiente acadêmico paulista (USP) - ciência básica;

• formação de pesquisadores mais jovens e interessados em 

entender o processo evolutivo, a bagagem histórica, e as 

relações de parentesco existentes entre todos esses grupos. 

• primeiros esforços para a popularização de métodos mais 

atualizados para o estudo da biodiversidade.

• MZUSP - popularização e disseminação o método da 

sistemática filogenética para estudo dos organismos - 1970 e 

1980
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Contextualização social da Zoologia

• Conservação da biodiversidade

• Saúde 

• Contexto ambiental

• Superação do antropocentrismo

• Relação entre as espécies

• Serviços ambientais

• Ética no uso de animais em pesquisas

• Clonagem

• Etc...
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Discussão e Atividade em grupo

• Possibilidade da Zoologia dentre os objetivos dos 

PPPs de Ensino Médio (DCN)

• Análise de diferentes eixos dos PCN de ensino 

fundamental e médio e do currículo do Estado de São 

Paulo, analisando nos temas de Zoologia os saberes 

de referência e a contextualização social

• Apresentação da análise de cada eixo para os outros 

grupos
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